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o secretárlo brltânlco pa'a os Negóclos Eslrangelros, GeoÍ.
Írey_ Howe, apelou para que a ÁÍrica do sur retire as suas ÍorÇas
d9 su! {e Anggla. Por sua vez, outro alto Íuncionário da dlploma.
cia britânica, Malcolm RiÍkind disse em vários contactos màntidos
na ÂÍrica do sul que a paz na ÁÍrica Austral exige que pretória
ponha termo aos seus ataques militares contia ôs Estados
vizinhos.
Geoftrev tlol\'e. lìrl:ì,IÌdo Èegut'ì.d;r-fr)r- quesi.ão da iude,IrendencÌa diì Namt-
ra, erìr L()ndre.s, dis;;s Qüg a ret:Í.düe bra, que i urna chave Ì)&r& a silua-
das froprìs cubaïtas de Angola ês- c;íio frltlJra cia Africj Àusrral.
ts.1'4. :ì, .ìer dificul[ada pela. pi'esenc;ia Entretanto. durantã à suà visiba
cias bropas sui-aÍIicâÌlas erm Angola. à Átlca do Sul, l{rr.lcolm Rifki'd,

O Secretário briüÉÌÌuco dos Nego- eue e res.ponsàveÌ pel,a dipÌomacia
cics Estlilngeiros disse que o seu britâniaa psra a Á.frica Austral
Gotr'el'no considera Qüe a Ìeciradú coDdenou a üá.cbica de des€$tabilizâ.-
das tropas do sul de Angola seria çã.o da Áfrice do su,l contra os Ert,
um pa-cso valioso pala 4 solução da tâdOs uizinhOs.

De acordo com o Jonral s,rrl-afrl-
cano aThe SitaD) IìiÍkind deixou nâ
Ajriea do SuÌ, ern tdos os conüacüc.;
oficiais QLrs manüeve, u'ma mensa.geiÌi
.de discordáncia sobre a polil,ica
agressii's, d6 regime de Pretorja.

\lâlcollrÌ Rifkind decliirou ser mul-
tct cedo para se expr€ssar reÌâtiva-
men'Le aos resJltadog ds reÍerendo
e à alegada prome.ssa do regime em
Iazer uuÌa reforrng, no (apiìrthelci))

aÉ nêcessário saber não só como
os indianos o oe mestiços são inclui-
dos no desenvolúimento politioo do
pais, m8s, sobretudo, s€ esse desen-
YoNimento atingirá tamüém a maao.
ria nogra:r - disse o díPlomaüa bri-
tânico.

Iìifkind termincn.l. na Á.frica do
Sul, utra viagem de contsctos Qt:e
i::"cluiu convers,ações eÌn Luanda e
IÌarare.

Reunidos sâbado em LUSâ!íâ oS

Clreíes cÌe E:t66o da Linlra da
F'rente maniiestaram a su& conster-
naçiro peÌa depìora,vel situaqão n'?

África do Sul, Pelo irnPasss nas ne-
gocÌ:tqôes paÌra a indepenclencia cia

Narnibla e peÌa esciìiada des agÏeri-

sões sul-a1t' icanas col'ÌtÌa Jlocallrhi'
que. Atlgoìa, Zimbabwe e out'ros pal-

bes da regiâo.
Sobre a N:rmíbia, o,s Chefes oe

N ltlrl [#

TA ÃFNrcA IU$NAI
,,,ci! *xigencia dc dipfonrEcis britEniçs à RA$

Estgdr e de Governo, enalbecerarm
os recent€s esforços do Secretárir,
-Geral da ONU para negocia,r uma
solução pacÍfica, que conduza à iiber-
dâde e independência total do Fo-
vo nanrÍbio.

A tentariva de lÍgação da indo_
pendêncis ds Nâ,mibia â retirada clns
tropas cubanas foi urnâ vez nlaìs
çigorosatnente condenade.

O ctnn.tnicado final da Cinneira
salie.nt,4 eue a ÁÍrics do S,ul co-n-
tiilua {i sua ocupação ilegal ChSlt
<ie Angola em compÌeto desreËeito
à rnt€8ïidado tenitorial e sobefa:ria
angolana. Ì


